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Resumo

O artigo sintetiza resultados de pesquisa que analisou percepções de 
educadores que atuam no Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – 
SENAI sobre o trabalho com aprendizagem socioemocional em cursos técnicos. 
Metodologicamente, a pesquisa utilizou adaptação de um instrumento criado 
pela Colaborative for Academic, Social and Emotional Learning – CASEL e um 
questionário desenvolvido pelos pesquisadores. Os resultados apontam que os 
educadores possuem compreensão difusa sobre o que seriam competências socio-
emocionais, apesar de reconhecerem a relevância do trabalho educativo com foco 
nesta dimensão do desenvolvimento. Também apontam que os educadores bus-
cam desenvolver atividades com ênfase na aprendizagem socioemocional, mas 
sentem necessidade de formação específica para esta tarefa. Por fim, são aponta-
dos os riscos de reducionismo na compreensão do desenvolvimento socioemo-
cional sob uma perspectiva gerencial e a necessidade de aprofundar a pesquisa 
didática nesta área.
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1.	 Introdução

O Capítulo III do  Título V da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional - LDB (Lei Federal nº 9.394/1996) é exclusivamente dedicado a esta-
belecer os parâmetros fundamentais para a oferta da Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT). Com as alterações normativas que foram produzidas pela Lei 
Complementar nº 11.741/2008, o texto da LDB preceitua que a EPT “integra-se 
aos diferentes níveis e modalidades de educação e às dimensões do trabalho, da 
ciência e da tecnologia”. Define, ainda, que a EPT deve ser ofertada “em articula-
ção com o ensino regular ou por diferentes estratégias de educação continuada, 
em instituições especializadas ou no ambiente de trabalho.” (BRASIL, 2008).

Adicionalmente, o texto legal estabelece três formatos de cursos que podem 
ser oferecidos no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica: a) cursos de 
formação inicial e continuada ou qualificação profissional (FIC); b) cursos de edu-
cação profissional técnica de nível médio e; c) cursos de educação profissional tec-
nológica de graduação e pós-graduação, oferecidos, portanto, em nível superior.

Importa reconhecer a relevância de a legislação brasileira estabelecer um 
lugar específico, no sistema educacional, para os esforços de formação técnica e 
profissional dos educandos. A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 205, 
estabelece a educação como direito de todos e preceitua que a conjugação de esfor-
ços da família, do Estado e da sociedade deve promover oportunidades educacio-
nais “visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. (BRASIL, 1988, grifo nosso).

A versão mais atual das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação  Profissional e Tecnológica, consolidada na Resolução CNE/CP nº 
1/2021, de 5 de janeiro de 2021, define a Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT) da seguinte maneira:

Art. 2º A Educação Profissional e Tecnológica é modalidade educacional 
que perpassa  todos os níveis da educação nacional, integrada às demais 
modalidades de educação e às dimensões do trabalho, da ciência, da cul-
tura e da tecnologia, organizada por eixos tecnológicos, em consonância 
com a estrutura sócio-ocupacional do trabalho e as exigências da formação 
profissional nos diferentes níveis de desenvolvimento, observadas as leis e 
normas vigentes. (BRASIL, 2021)



Educar para o Desenvolvimento Socioemocional em  
Cursos Técnicos: a Percepção de Educadores do Senai 61

Rev. Parlamento e Sociedade, São Paulo, v.12, n.23, p.59-83, jul.-dez.2024

Além desta definição, a Resolução CNE/CP nº 1/2021 elenca um conjunto 
de dezenove princípios orientadores da EPT. Tal enunciação de princípios estabe-
lece uma espécie de contorno institucional, delimitando o sentido, o significado e 
as bases epistemológicas que devem ser observadas por qualquer iniciativa deste 
tipo. Do conjunto de dezenove princípios, destaca-se, o quinto princípio, que pre-
coniza o que segue:

V - estímulo à adoção da pesquisa como princípio pedagógico presente 
em um processo formativo voltado para um mundo permanentemente em 
transformação, integrando saberes cognitivos e socioemocionais, tanto para 
a produção do conhecimento, da cultura e da tecnologia, quanto para o 
desenvolvimento do trabalho e da intervenção que promova impacto social. 
(BRASIL, 2021)

Adicionalmente, o artigo 20 da mesma norma, ao enumerar dez elementos 
que devem ser considerados na estruturação dos cursos da EPT de Nível Médio, 
define que:

As competências socioemocionais como parte integrante das competências 
requeridas pelo perfil profissional de conclusão podem ser entendidas como 
um conjunto de estratégias ou ações que potencializam não só o autoconheci-
mento, mas também a comunicação efetiva e o relacionamento interpessoal, 
sendo que entre estas estratégias destacam-se a assertividade, a regulação 
emocional e a resolução de problemas, constituindo-se como competências 
que promovem a otimização da interação que o indivíduo estabelece com 
os outros ou com o meio em geral. (BRASIL, 2021)

Nestes termos, as DCNs dialogam com a necessidade de investimentos de 
pesquisa sobre os processos pedagógicos e as práticas de ensino nos cursos de 
formação inicial, qualificação e certificação técnica e tecnológica próprios desta 
modalidade. É com atenção a tal necessidade que esta pesquisa se organizou, com 
a finalidade de analisar e compreender a percepção de educadores que desen-
volvem docência em cursos de formação profissional do SENAI a respeito dos 
processos de ensino e aprendizagem vocacionados ao desenvolvimento socioe-
mocional dos estudantes dos cursos técnicos.

Ao perseguir este objetivo, a pesquisa se comprometeu a responder três 
questões: a) quais são as percepções dos profissionais a respeito dos conceitos 
de educação socioemocional, aprendizagem socioemocional e práticas de ensino 
dedicadas à aprendizagem socioemocional na EPT?; b) como esses profissionais 
percebem sua atuação neste campo; ou seja: como percebem, em seus esforços de 
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ensino, a frequência e a qualidade de práticas pedagógicas dedicadas ao desen-
volvimento das competências socioemocionais dos estudantes; e c) quais percep-
ções os profissionais possuem sobre suas necessidades formativas para o trabalho 
pedagógico intencional com o desenvolvimento socioemocional dos estudantes 
da EPT?

Além desta introdução, o artigo está organizado em outras duas seções: 
uma de desenvolvimento e outra de considerações finais. A seção de desenvolvi-
mento está organizada em três partes: a) revisão de literatura em estudos correla-
tos; b) marco teórico sobre o desenvolvimento socioemocional e percurso meto-
dológico e; c) resultados e discussão.

2.	 Desenvolvimento

Revisão de literatura em estudos correlatos

A busca por estudos correlatos à pesquisa pretendida foi realizada junto ao 
repositório Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), buscando identifi-
car a ocorrência de teses e dissertações, defendidas nos programas de pós-gradua-
ção no período de 2012 a 2022. Utilizando como referência de busca as expressões 
“habilidades socioemocionais”, “competências socioemocionais” e “soft skills”, 
foram localizadas 144 dissertações e 51 teses nas quais as expressões referenciadas 
apareciam no título, no resumo ou nas palavras-chave.

Tendo em vista a quantidade de trabalhos identificados, realizamos um 
segundo recorte a partir da leitura dos resumos das dissertações e teses que abor-
davam o tema das competências socioemocionais na educação básica e/ou nas 
unidades do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI). Finalmente, 
do total identificado neste segundo recorte, selecionamos pesquisas desenvol-
vidas em programas de pós-graduação na área da educação. Após a leitura 
dos trabalhos selecionados, identificamos 10 ocorrências que dialogavam com 
esta pesquisa:
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Tabela 1 – Teses e Dissertações que apresentam estudos correlatos

AUTOR(A) TÍTULO INSTITUIÇÃO ANO

GONÇALVES, 
Gecilvone Passos

Implementação da política de desenvolvimento das 
competências socioemocionais: um estudo de caso na EEFM 
João Mattos

UECE 2019

RICARTE, Mirela 
Dantas

Estudo exploratório sobre a implantação de um programa 
de desenvolvimento de habilidades socioemocionais UFPE 2019

LEAL, Mara de Souza Desenvolvimento de competências socioemocionais e de 
carreira: avaliação do programa Edu-Car USP 2019

ARAÚJO, Aline Gomes 
Medeiros de

Ensino médio integrado à um olhar para a implementação 
de um projeto piloto com foco no desenvolvimento de 
competências socioemocionais por meio de uma parceria 
público-privada

UFJF 2015

MONTEIRO, Neusa 
Setúbal

O desafio do desenvolvimento das competências 
socioemocionais como parte curricular em uma escola de 
ensino médio em tempo integral do Ceará

UFJF 2019

COSTA, Claiton 
Oliveira da

As competências socioemocionais demandadas aos 
egressos do SENAI-RS no contexto da indústria 4.0

Universidade 
Lassalle 2021

SILVA, Marcio 
Magalhães da

A formação de competências socioemocionais como 
estratégia para captura da subjetividade da classe 
trabalhadora

Unesp 
(Araraquara) 2018

MAGALHÃES, Jonas 
Emanuel Pinto

Competências socioemocionais: uma “nova” pedagogia? 
Estudo dos fundamentos de uma perspectiva educacional 
emergente

UERJ 2022

ZANDONÁ, Ana 
Aparecida

A conformação de uma nova sociabilidade: competências 
socioemocionais nas orientações do Banco Interamericano 
do Desenvolvimento

UFSC 2022

PASCOA, Emanuela 
Galvão

As competências socioemocionais na educação básica: a 
Revista Nova Escola em pauta Unissinos 2021

Fonte: elaboração própria

Gonçalves (2019), em seu trabalho intitulado “Implementação da política 
de desenvolvimento das competências socioemocionais: um estudo de caso na 
EEFM João Mattos”, comenta:

A implementação das políticas públicas educacionais contemporâneas traz, 
recorrentemente, temas como competências socioemocionais, habilidades do 
século XXI e currículo socioemocional. O conceito de competências socioe-
mocionais vem sendo reconhecido como um importante componente do pro-
cesso de ensino-aprendizagem e vem sendo investigado enquanto uma pos-
sibilidade de resposta às demandas educativas da sociedade atual, que visa 
ampliar o rol de competências e habilidades do indivíduo para enfrentar um 
mundo cada vez mais competitivo e excludente. (GONÇALVES, 2019, p. 13)
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A escola, que no momento de realização da pesquisa contava apenas 
com a oferta do ensino médio, aderiu ao projeto de reorganização curricular da 
Secretaria de Estado da Educação em 2012, que trazia como diretriz principal o 
desenvolvimento intencional das competências socioemocionais dos alunos. Os 
sujeitos da pesquisa foram dois coordenadores e dois professores envolvidos na 
implementação do projeto e, de acordo com os entrevistados, durante a imple-
mentação da política houve resistência por parte do corpo docente da escola, mas 
os resultados alcançados pelas estratégias adotadas foram positivos e ocorreram 
em consonância com as suas diretrizes.

Ricarte (2019) desenvolveu investigação, na forma de estudo de caso, em 
que realizou a implementação de um programa de desenvolvimento de habilida-
des socioemocionais, com base na teoria da Inteligência Emocional (IE), em uma 
escola que atendia aos anos finais do ensino fundamental e avaliou seus resulta-
dos. Em suas conclusões, a autora sinalizou que o programa teve bons resulta-
dos na ampliação do repertório socioemocional dos estudantes, mas reforçou a 
importância do papel do professor no processo, o que implica na necessidade de 
ampliar e solidificar a sua formação para que ele possa adequar-se às exigências 
do ensino voltado ao desenvolvimento das competências socioemocionais.

No que diz respeito a ampliação do repertório emocional dos alunos, 
Redón Uribe (2015) identificou que os estilos de ensino têm relação direta com o 
desenvolvimento da habilidade socioemocional dos alunos, na medida em que 
“permitem ou não ambientes favoráveis ao diálogo, gestão de conflitos e o forta-
lecimento dessas habilidades, que por sua vez, favorecem a construção de laços 
sociais, gratidão e empatia.” (RICARTE, 2019, p. 73).

Leal (2019), no trabalho “Desenvolvimento de competências socioemocio-
nais e de carreira: avaliação do programa Edu-Car”, cujo objetivo foi delinear e 
implementar um programa focado no desenvolvimento de competências socio-
emocionais e de carreira em alunos da educação básica, notadamente do 1º ano 
do ensino médio, afirma ter alcançado resultados satisfatórios naquilo que diz 
respeito à ampliação da capacidade de autogestão emocional dos estudantes. Ao 
mesmo tempo, abordou a importância dos professores para o desenvolvimento 
das competências socioemocionais e chamou a atenção para o fato de haver pouco 
investimento nesta área:

Sabe-se que professores, com competências socioemocionais bem desen-
volvidas, possuem influência no clima de sala de aula e colaboram para o 
desenvolvimento dessas competências e de competências acadêmicas em 
seus alunos (Jennings & Greenberg, 2009). No entanto, segundo Elias (2013), 
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pouca atenção tem sido dada à formação desses profissionais para desen-
volverem às competências socioemocionais dos alunos (LEAL, 2019, p. 179).

Araújo (2015), cuja dissertação investiga a percepção dos atores envolvidos 
em um projeto-piloto focado no desenvolvimento de competências socioemo-
cionais e implementado em uma escola de Ensino Médio localizada no Rio de 
Janeiro, identificou que a implementação do Programa alcançou resultados insu-
ficientes, com lacunas no processo de realização da experiência e dificuldades em 
garantir que ela pudesse ser ampliada para toda a rede de ensino:

Os resultados da pesquisa apontam que, para a expansão do Projeto para 
outras escolas da rede, há a necessidade de formação de novos gestores 
e o aprimoramento da formação de professores, haja vista a dificuldade 
apontada pelos mesmos na fase inicial de implementação do Projeto. Os 
resultados também revelaram, entre outras questões, a necessidade de uma 
aproximação efetiva da escola com as famílias, tendo em vista a importância 
dessa integração para o Projeto e considerando a inexistência de ações nesse 
sentido. (ARAÚJO, 2015, p. 8)

Monteiro (2019) aborda as dificuldades encontradas na implantação da 
escola em tempo integral, em especial no desenvolvimento das competências 
socioemocionais. A pesquisa revelou que apesar dos professores demonstrarem 
satisfação em ministrar componente curricular referente às competências socioe-
mocionais, há uma carga emocional muito acentuada durante estas oficinas. Foi 
proposto, além de programa de formação continuada para os professores também 
a ocorrência bimestral de rodas de conversas entre os professores e um profissio-
nal da área de psicologia educacional, onde poderão expor suas dúvidas sobre 
diferentes situações encontradas e serem orientados sobre possíveis posturas a 
serem adotadas.

Os trabalhos citados abordam a implementação de programas para o desen-
volvimento das competências socioemocionais dos alunos de diversos níveis de 
ensino, entretanto nenhum é voltado ao ensino profissionalizante.

Costa (2021), em sua dissertação, propõe formas de potencializar o desen-
volvimento das competências socioemocionais demandadas aos egressos do 
SENAI-RS no contexto da indústria 4.0 por meio da capacitação metodológica 
das equipes pedagógicas. O trabalho propõe a oferta de itinerários formativos 
para as capacitações metodológicas, cuja necessidade foi diagnosticada por meio 
de trabalho desenvolvido com os Gerentes de Operações do SENAI-RS.
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Entretanto, os trabalhos selecionados também revelam a necessidade de 
considerarmos criticamente as propostas focadas no desenvolvimento das compe-
tências socioemocionais a partir do currículo e das políticas públicas de educação.

Em sua tese de doutorado, Silva (2018) argumenta, a partir do materialismo 
histórico-dialético e da pedagogia histórico-crítica, que o advento da discussão 
sobre competências socioemocionais responde a interesses da classe burguesa, em 
seu processo de sustentação da hegemonia cultural, política e econômica, atuali-
zando projetos anteriores que se manifestaram desde o escolanovismo. Segundo 
o autor,

A formação de competências socioemocionais é uma demanda aparente-
mente nova. No entanto, consiste tão somente na reconfiguração de uma 
demanda que surge com o movimento escolanovista e vai se atualizando, 
adquirindo novas formas de expressão, ao se apropriar de novos conceitos 
produzidos pela ciência hegemônica. (...) Trata-se apenas de um novo arti-
fício para relegar ao último plano a formação intelectual dos indivíduos, 
priorizando a educação dos sentimentos, como se esse processo fosse inde-
pendente da aquisição de conhecimentos artísticos, científicos e filosóficos. 
(SILVA, 2018, p. 154)

O autor ainda afirma que “o fato de o Instituto Ayrton Senna ser o principal 
defensor da formação de competências socioemocionais nas escolas públicas só 
atesta que é o interesse dos/as empresários/as e não da classe trabalhadora que 
sustenta essas propostas.” (SILVA, 2018, p. 154). E que, portanto,

...o objetivo da formação de competências socioemocionais (...) não é garan-
tir a formação integral dos indivíduos, mas administrar as emoções e os 
sentimentos da classe trabalhadora, capturando a sua subjetividade. A bur-
guesia e seus/suas representantes não estão efetivamente comprometidos/
as com a qualidade da educação escolar oferecida à população mais pobre 
do Brasil. (...) Por analogia com o conceito de universidade operacional 
(CHAUI, 2003), a atuação do IAS busca converter as escolas em escolas ope-
racionais. (SILVA, 2018, p. 154-5)

A tese de doutorado de Magalhães (2022) segue caminho semelhante ao 
analisar “os fundamentos econômicos, políticos, ideológicos e epistemológicos 
que orientam as propostas de formação de competências socioemocionais” e 
discutir “as implicações da incorporação e operacionalização deste conceito nas 
políticas educacionais.” (MAGALHÃES, 2022, p. 7). O autor afirma, nas conside-
rações finais que:
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...a Pedagogia das Competências Socioemocionais insere-se no bojo do movi-
mento de desqualificação da educação pública, perpetrado e orquestrado 
por organizações que atestam e medem seu atraso histórico e social por 
meio de parâmetros e indicadores construídos privadamente com auxílio de 
tecnocratas e intelectuais responsáveis por recolher as “evidências” do que 
constituiriam os referenciais de educação de qualidade. (MAGALHÃES, 
2022, p. 491)

Sobre a mobilização deste conceito no campo das políticas educacionais, o 
autor afirma que:

...a adesão do Brasil à pauta das competências socioemocionais não pode 
ser explicada como simples imposição das organizações internacionais e de 
suas correias de transmissão. A anuência e implementação de políticas edu-
cacionais orientadas para a incorporação das competências socioemocionais 
nas políticas curriculares e de avaliação conta com envolvimento, consenso e 
consentimento explícito das classes e frações de classes que vem disputando, 
conquistando e ampliando seus espaços de influência política na sociedade 
civil e no Estado. A direção apontada e os rumos efetivamente tomados pela 
política educacional dos últimos anos não escaparam à influência exercida 
por essas frações de classe no bloco do poder e se fizeram presentes tam-
bém, de modo particular, na conformação das políticas curriculares, sendo 
determinantes para os contornos adquiridos na reforma do ensino médio e 
na implementação da BNCC. (MAGALHÃES, 2022, p. 492)

Na dissertação de mestrado de Zandoná (2022), a autora analisa a atuação do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento como instituição indutora do fortaleci-
mento da agenda das competências socioemocionais nas políticas educacionais bra-
sileiras. Para a autora, as competências socioemocionais teriam sido popularizadas 
no Brasil a partir de 2014, “apresentadas por institutos empresariais e organizações 
multilaterais como forma de produzir bem-estar, cidadania, prevenir o bullying, 
reduzir a violência e proporcionar sucesso profissional”. Elas teriam sido incluídas 
no currículo da Educação Básica “por meio das competências gerais, estipuladas 
na Base Nacional Comum Curricular (ZANDONÁ, 2022, p. 7). Assumindo o refe-
rencial do materialismo histórico dialético, a autora conclui que:

...as competências socioemocionais (CSE) estão relacionadas com a formação 
de um trabalhador dócil e resignado perante o aumento do empobrecimento 
da população, o trabalho precário e o desemprego, tornando-o contradito-
riamente, mais propenso a internalizar as ideologias burguesas. A pesquisa 
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sobre as CSE nas concepções do BID revelou que tais competências renovam 
o ideário de uma educação compensatória e estão alinhadas a uma atualiza-
ção do papel técnico e moral da escola, à subsunção real do trabalhador em 
um momento de aumento do desemprego e dos ciclos de crise do capital. 
Assim, constituem parte importante de um projeto de formação do capital 
para a sociabilidade da juventude da classe trabalhadora, que se desenvolve 
nos países do centro do imperialismo e se estende para os contextos de capi-
talismo dependente, principalmente na última década, com o intuito de con-
ter a classe trabalhadora e perpetuar a dominação. (ZANDONÁ, 2022, p. 7)

Finalmente, a dissertação de Páscoa (2021) se dedicou a analisar como os 
discursos veiculados pela Revista Nova Escola expressavam a discussão em torno 
das competências socioemocionais. A autora conclui que, nas reportagens que 
analisou, parte delas mobilizam a ideia de que competências socioemocionais são 
utilizadas “para dialogar com a ideia de formação integral do sujeito e noutras 
para a educação do sujeito com foco na formação para o mercado neoliberal”. Tal 
percepção é produzida utilizando diferentes e, às vezes, divergentes, perspectivas 
teóricas nas diferentes reportagens. A autora afirma que:

As competências socioemocionais na educação básica, a partir das repor-
tagens, apresentam-se como questões empresariais, de potencialização do 
empresariamento de si, aparentemente mais importantes do que o “didati-
zar” as tendências pedagógicas em pauta, sendo essa tendência distinta em 
cada reportagem. Isso se destaca em manchetes que mostram o apelo merca-
dológico para venda do produto assim como faz o mercado neoliberal com a 
educação, na pretensão de transformar a formação integral em capitalismo 
cognitivo. Desta forma, a Revista passa a assumir a tendência do mercado, 
não propondo uma crítica com relação às questões estabelecidas. [...] Por 
tudo que expus, ficou claro que as competências socioemocionais servem, 
na educação na contemporaneidade, nestes tempos de política neoconser-
vadora que se insere na educação e as políticas voltadas para interesses 
empresariais. (PÁSCOA, 2021, p. 112)

Essas quatro investigações expressam um conjunto de alertas que o campo 
epistemológico da educação tem apresentado à forma e aos princípios em torno 
dos quais o desenvolvimento emocional ou afetivo pode ser enquadrado. O 
alerta não só diz respeito a uma espécie de aprisionamento do desenvolvimento 
emocional e afetivo à lógica econômica; mas, também, a uma ideia perigosa de 
divisão entre o desenvolvimento cognitivo e o desenvolvimento afetivo. Embora 
consideremos importantes esses alertas, nossa perspectiva está pautada por uma 
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visão: a) de desenvolvimento integral do sujeito que considera as competências 
socioemocionais parte de um processo sistêmico e complexo de desenvolvimento 
humano e b) de educação escolar como elemento estruturante de um processo de 
integração social crítico e reflexivo dos sujeitos e que, portanto, precisa responder 
às necessidades formativas de diferentes tipos para possibilitar que cada indiví-
duo possa encontrar-se como sujeito histórico de sua sociedade e colaborar com 
ela, de forma crítica e propositiva.

Marco teórico sobre desenvolvimento socioemocional e 
percurso metodológico da Investigação

Antes de apresentar os detalhes do percurso metodológico desta investiga-
ção, faz-se necessário posicionar, do ponto de vista teórico e conceitual, o que se 
considera “competência socioemocional” ou “desenvolvimento socioemocional” 
a partir dos referenciais epistemológicos assumidos. Se a definição do conceito de 
‘competência’ ainda é um desafio para o campo educacional, a noção de ‘compe-
tência socioemocional’ é ainda mais conflituosa. Ela adiciona o conceito “socio-
emocional” que também é questionado e tem sido reivindicado por diferentes 
teorias na área da educação e psicologia.

Conforme Marin e Alvarenga (2022), o conceito ‘socioemocional’ segue em 
disputa apesar de haver um acúmulo de pesquisas em torno da temática:

O construto socioemocional vem sendo investigado desde meados do século 
XX no cenário internacional em distintas áreas (Cardoso & Castro, 2020), a 
exemplo da economia, sociologia, educação e psicologia (Heckman et al., 
2006). No Brasil, ele ainda é pouco contemplado (Santos & Primi, 2014), 
mas tem ganhado maior destaque (Santos et al., 2018), embora se constate a 
ausência de consenso em relação à terminologia de referência. Evidencia-se 
uma pluralidade em relação a forma como o construto tem sido definido 
e avaliado nos estudos (Schoon, 2021), a saber: inteligência emocional 
(Frederickson et al., 2012; Goleman, 1995; Mayer & Salovey, 1997), apren-
dizagem socioemocional (Durlak et al., 2011; Santos & Primi, 2014), compe-
tência social (Naranjo-Meléndez, 2006; Rendón Arango, 2007), competência 
emocional (Goleman, 1995, Pérez-Escoda et al., 2018), habilidades sociais 
(Del Prette & Del Prette, 2018), habilidades socioemocionais (Abed, 2016) 
e habilidades não-cognitivas (Abed, 2016; Bauchamp & Anderson, 2010; 
Santos & Primi, 2014). (MARIN; ALVARENGA, 2022, p. 21)
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As autoras argumentam que a ideia de competência/aprendizagem ou 
educação socioemocional guarda relação com o conceito de inteligência emocio-
nal, definido por Salovey e Mayer (1990). Naquele referencial, a inteligência emo-
cional seria “uma habilidade cognitiva associada à inteligência geral” e reuniria 
quatro habilidades diferentes:

percepção da emoção (capacidade de perceber as emoções em si mesmo e 
nos outros); facilitação emocional (capacidade de utilizar as emoções para 
ajudar a sinalizar mudanças ambientais e de humor importantes, ajudando 
indivíduos a verem uma situação de várias maneiras diferentes, auxiliando 
diversos tipos de raciocínio), compreensão de emoções (conhecimento de 
emoções e do vocabulário emocional e como elas se combinam para criar 
outras emoções) e gerenciamento de emoções (capacidade de gerenciar suas 
próprias emoções e das pessoas em seu redor). (MARIN; ALVARENGA, 
2022, p. 22, grifo nosso)

Numa evolução dessa primeira abordagem teórica, ainda segundo Marin 
e Alvarenga (2022), Mayer, Salovey e outros pesquisadores assumiram uma 
segunda definição de inteligência emocional como “a capacidade de compreen-
der e refletir sobre as emoções e de usá-las para melhorar o pensamento”. A partir 
dessa fundamentação, Marin e Alvarenga (2022) argumentam que é possível pen-
sar o que seriam habilidades socioemocionais e competências socioemocionais:

A associação do termo socioemocional às habilidades se delimita àquelas 
que se alinham às relações interpessoais e afetivas, possibilitando a mobili-
zação, a articulação e a prática de conhecimentos, valores e atitudes necessá-
rios para se relacionar com os outros e consigo mesmo, estabelecer e atingir 
objetivos, assim como enfrentar diferentes situações de maneira criativa e 
construtiva. Elas podem ser aprendidas, influenciando resultados positivos 
em diferentes fases do desenvolvimento, como, por exemplo, contribuindo 
para a promoção do sucesso escolar. Já a competência socioemocional pode 
ser entendida como resultado da soma entre desempenho socioemocional 
e as habilidades intrínsecas a ele para agir de forma funcional e adaptada 
a determinada cultura e contexto. (MARIN; ALVARENGA, 2022, p. 22-3)

A definição proposta está alinhada à ideia de que competência é, sobre-
tudo, a mobilização de diferentes tipos de conhecimento e repertórios de ação, 
num dado contexto, para lidar com os desafios, problemas e necessidades que se 
estabelecem na vida cotidiana. A competência socioemocional implica na mobi-
lização de um repertório que inclui habilidades socioemocionais. Ao postular a 
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existência de certas habilidades socioemocionais e de uma competência socio-
emocional, essa abordagem teórica possibilita questionar se é possível pensar 
uma educação socioemocional. As autoras respondem afirmativamente a essa 
provocação, argumentando que:

desde que a criança nasce ela estabelece relacionamentos com adultos e 
pares e começa a explorar e experimentar o meio ambiente (Halle & Darling-
Churchill, 2016), aprendendo a regular e expressar emoções e a conhecer as 
próprias emoções e emoções dos outros (Denhan et al., 2012). A forma como 
irão ocorrer essas experiências iniciais influencia como as crianças compre-
endem seu mundo e a si mesmas, repercutindo ao longo da sua infância, 
adolescência e adultez. Entretanto, é possível que habilidades e competên-
cias socioemocionais sejam estimuladas e aprendidas em contextos para 
além da família, como a escola, que contribui para promoção e qualificação 
do desenvolvimento. (MARIN; ALVARENGA, 2022, p. 20)

Em 1994, um conjunto de pesquisadores internacionais, reunidos em uma 
conferência de saúde e educação no Instituto Fetzer (Michigan, EUA), cunhou 
o termo “Social and Emotional Learning” ou “Aprendizagem Socioemocional”, 
em tradução livre (TACLA et al., 2014). Na Inglaterra, movimento semelhante, 
com liderança do poder público, estabeleceu um campo misto de pesquisa e 
política educacional denominado “Social and Emotional Aspects of Learning” 
(SEAL), com estratégias de política pública lideradas pelo Departament for 
Education and Skills (DES) e pelo National Institute for Helth and Care Excellence 
(NIHCE), estruturas respectivamente equivalentes ao Ministério da Educação e 
ao Ministério da Saúde, no Brasil. De acordo com Coelho et al. (2016), ambas 
as iniciativas propõem definições de competência socioemocional, habilidades 
socioemocionais e convergem em termos de objetivos, mas o foco da SEAL é no 
desenho de currículos orientadores para as unidades educacionais enquanto a 
SEL avança na proposição de esquemas de ação e padrões para atividades de 
ensino-aprendizagem.

Neste esquadro, diferentes países têm criado programas a partir de uma 
visão sobre a responsabilidade da escola no desenvolvimento das habilidades e 
da competência socioemocional dos educandos. Conforme Abed (2022, p. 63), “a 
escola é um local privilegiado para a elaboração e a concretização de programas 
planejados e organizados de ensino (...) e, em relação à promoção intencional do 
desenvolvimento socioemocional, essa ideia também faz todo sentido”. O autor 
recupera resultados de meta-análise sobre programas deste tipo conduzida em 
2011 e que indicou
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duas variáveis especialmente relevantes para o sucesso das intervenções 
nos programas pesquisados: a) a ocorrência de problemas durante a imple-
mentação (tempo, espaço, recursos, formação dos educadores etc.) e b) a 
utilização (ou não) da estrutura SAFE (Sequencial, Ativo, Focado, Explícito). 
Os programas com melhores resultados foram aqueles que, além de um pro-
cesso de implantação bem cuidado e com boa gestão, adotaram a abordagem 
SAFE na preparação e execução: conteúdos sequenciados em um currículo 
com objetivos claros e metas de aprendizagem/desenvolvimento explíci-
tos, utilizando metodologias ativas e dedicando tempo suficiente para cada 
competência que estava sendo focada em cada sequência didática que havia 
sido planejada. (ABED, 2022, p. 64)

Iniciativas e programas dedicados ao trabalho escolar com foco no desen-
volvimento de habilidades e competências socioemocionais como a proposta 
CASEL sustentam a ideia de que esse processo de desenvolvimento pode acon-
tecer tanto por meio de instrução direta quanto pela construção de uma cultura 
escolar favorável, com processos de funcionamento e clima institucional voltados 
para a experimentação de interações saudáveis e positivas. O modelo CASEL pro-
põe a educação e a aprendizagem socioemocional a partir de cinco competências: 
autoconhecimento, autorregulação, consciência social, habilidades de relaciona-
mento e tomada de decisões responsável.

Tabela 2 – Competências segundo o modelo CASEL

COMPETÊNCIA DEFINIÇÃO

Autoconhecimento
Capacidade de compreender as próprias emoções, pensamentos e valores; refletir 
sobre como estes se expressam em comportamentos; reconhecer pontos fortes e 
aspectos frágeis em si mesmo.

Autorregulação Capacidade de gerenciar emoções, pensamentos e comportamentos de maneira 
eficiente para atingir objetivos em diferentes situações.

Consciência Social
Capacidade de compreender as normas sociais em diferentes ambientes; 
compreender e respeitar perspectivas diferentes das suas; reconhecer os recursos e 
apoios da família, da escola e da comunidade.

Habilidades de 
Relacionamento

Capacidade de estabelecer e manter relacionamentos saudáveis e de apoio mútuo; 
transitar em ambientes com diversos indivíduos e grupos; trabalhar de maneira 
cooperativa e colaborativa.

Tomada de decisões 
responsável

Capacidade de fazer escolhas conscientes e construtivas; levar em consideração 
padrões éticos e questões de segurança nas decisões; avaliar os benefícios e 
consequências das ações para o bem-estar pessoal, social e coletivo.

Fonte: elaboração própria, com base em ABED, 2022.
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Nesta investigação, assume-se o constructo “desenvolvimento das compe-
tências socioemocionais”, e a importância do conhecimento, do pensamento crítico 
e da integração entre razão e emoção no contexto do processo educativo na EPT, 
assim como, assimilará que a responsabilidade individual não deve ser usada para 
ocultar as desigualdades sistêmicas e as condições precárias de trabalho, e que a 
busca incessante pela produtividade pode ter consequências negativas para a qua-
lidade de vida. É preponderante também que se leve em consideração o contexto 
social e cultural. Entretanto, abordagens ativas e centradas no aluno serão aceitáveis 
para o desenvolvimento de competências socioemocionais, pois envolvem os alu-
nos em experiências práticas e reflexivas. Embora sinalize a importância da atuação 
da escola no processo de educação socioemocional, Abed nos apresenta, com base 
no modelo CASEL, uma visão mais integrada desse processo, com a participação 
das famílias e das comunidades, atuando de modo sistêmico:

Figura 1 – Roda CASEL (tradução dos autores)

67

trar liderança; trabalhar em equipe; buscar e oferecer ajuda, entre 
outras.
- Tomada de decisões responsável: capacidade de fazer escolhas 
conscientes e construtivas; levar em consideração padrões éticos 
e questões de segurança nas decisões; avaliar os benefícios e con-
sequências das ações para o bem-estar pessoal, social e coletivo. 
Algumas habilidades: demonstrar curiosidade e mente aberta; 
identificar soluções para problemas pessoais e sociais; construir ar-
gumentos fundamentados após analisar informações, dados e fatos; 
antecipar as consequências de suas ações; pensar de modo crítico e 
reflexivo, entre outras.
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Figura 2. Tradução da Roda CASEL interativa

O modelo Big Five tem sua origem em pesquisas sobre traços de 
personalidade ou de caráter. Segundo Santos & Primi (2014), os pri-

Fonte: ABED, 2022, p. 67.

Com base no modelo CASEL, é possível enxergar um campo de responsa-
bilidade específico dos docentes, que precisam estar preparados para um trabalho 
intencional, na sala de aula, com foco na promoção da aprendizagem socioemo-
cional e, por consequência, no desenvolvimento de habilidades e competências 
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socioemocionais dos estudantes. Ancorados neste marco conceitual, o percurso 
metodológico proposto na investigação considerou a adaptação do instrumento 
desenvolvido por CASEL e que estruturou o conjunto de práticas pedagógicas 
destinadas ao desenvolvimento socioemocional dos estudantes em 13 domínios: 
1) Disciplina centrada no aluno; 2) Linguagem do professor; 3) Responsabilidade 
e Escolha; 4) Afeto e Suporte; 5) Mediação de intencionalidade e reciprocidade; 
6) Mediação transcendente; 7) Mediação de significado; 8) Aprendizado coo-
perativo; 9) Discussões em sala de aula; 10) Autorreflexão e autoavaliação; 11) 
Instrução equilibrada; 12) Desenvolvimento de competência por meio de feedback; 
13) Alinhamento de expectativas. Em cada um desses 13 domínios, o instrumento 
descreve práticas que seriam desejáveis. Para cada uma das práticas, os respon-
dentes são convidados à autoavaliação de sua prática, escolhendo um padrão de 
realização, à semelhança de uma escala Likert:

(1)	 Não implemento esta prática: não estou implementando essa prática.
(2)	 Tenho dificuldade em implementar esta prática: às vezes tento imple-

mentar e, quando as faço, tenho dificuldade em implementá-las.
(3)	 Eu implemento esta prática razoavelmente bem: eu tento implemen-

tar essas práticas e fazer um trabalho razoável. Eu acho que com mais 
prática e/ou algum apoio, eu poderia implementar bem essas práticas.

(4)	 Eu geralmente implemento bem essa prática: eu implemento bem 
essas práticas regularmente. Essas práticas não são implementadas 
perfeitamente, mas meus alunos se beneficiam quando as implemento.

(5)	 Eu implemento muito bem esta prática: considero essas práticas entre 
as minhas práticas regulares. Eu uso essas práticas o tempo todo, e elas 
são muito bem-sucedidas com meus alunos.

O instrumento passou por pré-teste, que permitiu ajustar a redação de 
alguns dos itens propostos e alcançar a versão final, utilizada na pesquisa.

O segundo instrumento mobilizado na investigação foi um questionário, 
com perguntas abertas, composto por um bloco de oito questões destinadas a 
traçar o perfil sociodemográfico dos participantes e oito questões que buscavam 
coletar suas percepções sobre diferentes aspectos do trabalho pedagógico com o 
desenvolvimento socioemocional.
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Tabela 3 – Questões abertas: coleta das percepções sobre desenvolvimento 
socioemocional

QUESTÕES OBJETIVO

1.	 Nos últimos anos, tem se falado muito em competências socioemocionais 
e habilidades socioemocionais. Para você, o que seriam as competências 
socioemocionais?

Analisar as percepções dos 
profissionais sobre o conceito 
de competência/habilidades 
socioemocionais e sobre a 
possibilidade de ensinar e/
ou aprender competências 
socioemocionais na Escola.

2.	 Você acredita que é possível ensinar competências socioemocionais? 
Justifique a sua resposta.

3.	 Você acredita que a escola é um lugar em que se pode ensinar, de maneira 
intencional, as competências socioemocionais? Justifique sua resposta.

4.	 Na sua opinião, como as pessoas aprendem competências socioemocionais?

5.	 Você considera que a Educação Profissional e Tecnológica deve se preocupar 
com o ensino de competências socioemocionais? Justifique sua resposta.

Analisar as percepções dos 
respondentes sobre a viabilidade 
do ensino de competências 
socioemocionais na educação 
profissional e no SENAI-SP.

6.	 Você acha que o SENAI-SP tem uma preocupação consistente com a 
educação socioemocional dos estudantes? Explique sua resposta.

7.	 Você se considera preparado para o trabalho de educação socioemocional 
no ensino técnico e profissional? Explique sua resposta.

Analisar a percepção dos 
respondentes sobre suas capacidades 
e limitações para o trabalho com 
educação socioemocional e suas 
necessidades formativas.

8.	 Você gostaria de participar de cursos de formação para o trabalho 
pedagógico com a educação socioemocional? O que você acha que esses 
cursos deveriam abordar?

Fonte: elaboração própria

Os dois instrumentos foram aplicados de modo conjunto, numa única 
seção, alcançando 11 respondentes. Não houve maiores intercorrências durante 
a aplicação e o pesquisador esteve presente o tempo todo para sanar eventuais 
dúvidas que os respondentes tivessem.

Resultados e Discussão

Na análise dos resultados, consolidamos a distribuição percentual dos res-
pondentes obedecendo ao seguinte critério de agrupamento: em cada prática os 
respondentes que anotaram os níveis 1, 2 e 3 foram classificados como não-pra-
ticantes ou praticantes eventuais (Grupo A), enquanto os respondentes que ano-
taram os níveis 4 e 5 foram classificados como praticantes proficientes (Grupo B). 
No quadro a seguir, apresentamos o percentual médio de professores da escola 
técnica estadual, em cada grupo, considerando o conjunto de práticas de cada um 
dos 13 domínios.

O percentual médio de respondentes do Grupo A foi calculado a partir da 
seguinte fórmula:
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Grupo A [%] =
Soma do Nº de professores respondentes em cada questão correspondente às colunas 1; 2; e 3

(Total de professores)  ×  (Nº de questões)  ×  100

Grupo B [%] = 100% ― (% do Grupo A)

O percentual médio de respondentes do Grupo B foi calculado a partir da 
seguinte fórmula:

Grupo A [%] =
Soma do Nº de professores respondentes em cada questão correspondente às colunas 1; 2; e 3

(Total de professores)  ×  (Nº de questões)  ×  100

Grupo B [%] = 100% ― (% do Grupo A)

Os resultados agregados para o total de respondentes, estão sintetizados 
na tabela a seguir:

Tabela 4 – Distribuição entre praticantes e não praticantes, considerando os 13 
domínios de prática

DOMÍNIO DE PRÁTICA

% DA AMOSTRA

GRUPO A
(não praticantes 

ou eventuais)

GRUPO B
(praticantes)

Disciplina centrada no aluno 32,95% 67,05%
Linguagem do Professor 12,12% 87,88%

Responsabilidade e Escolha 45,45% 54,55%
Afeto e Suporte 12,98% 87,02%

Mediação de Intencionalidade e Reciprocidade 34,09% 65,91%
Mediação de Transcendência 20,45% 79,55%

Mediação de Significado 25,00% 75,00%
Aprendizagem Cooperativo 23,37% 76,63%
Discussões em Sala de Aula 45,45% 54,55%

Autorreflexão e Autoavaliação 29,54% 70,46%
Instrução Equilibrada 32,73% 67,27%

Alinhamento das Expectativas 21,81% 78,19%
Desenvolvimento de competência por meio de feedback 25,00% 75,00%

Fonte: Elaboração própria

Os participantes da pesquisa declaram se perceber mais praticantes dos 
procedimentos relativos aos domínios “linguagem do professor” (87,88%), “afeto 
e suporte” (87,02%), “mediação de transcendência” (79,55%) “aprendizado 
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cooperativo” (76,63%) e “alinhamento das expectativas” (78,19%). De acordo com 
a definição do instrumento, esses domínios são assim descritos:

Tabela 5 – Descrição dos domínios mais praticados, na percepção dos respondentes

DOMÍNIO DESCRIÇÃO

Linguagem do 
Professor

A linguagem do professor refere-se à forma como os professores falam com os alunos. Os professores 
devem estimular os alunos a se esforçarem, reafirmando o que o aluno fez e o que ele precisa fazer 
para melhorar. Além disso, a linguagem do professor deve incentivar os alunos a monitorar e regular 
seu próprio comportamento, não apenas dizer como eles devem se comportar

Afeto e Suporte

Afeto e suporte referem-se ao apoio acadêmico e social que os alunos recebem de seus professores 
e pares. O professor cria um ambiente em sala de aula onde os alunos sabem que ele se preocupa 
com eles. O professor demonstra que se preocupa com seus alunos respondendo às suas dúvidas 
(acadêmicas e não acadêmicas), acompanhando-os quando tem problemas ou preocupações, 
criando anedotas ou contando histórias do próprio professor e agindo de maneira que deixe os alunos 
confortáveis e seguros para fazer perguntas. Além disso, os professores precisam criar estruturas na 
classe onde os alunos se sintam incluídos e apreciados pelos colegas e outros professores.

Mediação de 
Transcendência

É entendida como a orientação do professor em manter uma interação que não se limite apenas a 
resolver os problemas imediatos da aula. A transcendência é trabalhada quando o docente cria, com 
o uso de perguntas, condições para que o aluno generalize o que foi aprendido para as situações do 
dia a dia e do trabalho e relacione a aprendizagem atual com suas aprendizagens anteriores e com 
possíveis situações futuras em outros contextos. A transcendência estimula a curiosidade, que leva a 
inquirir e descobrir relações, e o desejo de saber mais”.

Aprendizado 
Cooperativo

A aprendizagem cooperativa refere-se a uma tarefa instrucional específica na qual os professores 
fazem com que os alunos trabalhem juntos em direção a um objetivo coletivo. Os professores pedem 
aos alunos que façam mais do que trabalho em grupo; os estudantes estão trabalhando ativamente 
com seus pares em torno do conteúdo de uma forma significativa. Ao implementar aprendizagem 
cooperativa de forma eficaz, os professores incluem cinco elementos básicos: (1) interdependência, 
(2) responsabilidade individual, (3) promoção dos sucessos uns dos outros, (4) aplicação de 
habilidades interpessoais e sociais (5) processamento em grupo (o grupo discute o progresso para 
atingir um objetivo).

Alinhamento das 
Expectativas

O Alinhamento das expectativas refere-se à implementação de um trabalho significativo e 
desafiador pelo professor, e as expectativas acadêmicas concentram-se na crença dele de que 
todos os alunos podem e terão sucesso. Os alunos devem sentir que os conteúdos acadêmicos são 
importantes, que o professor quer que eles tenham sucesso, e que eles têm que se esforçar em um 
trabalho desafiador para ter sucesso. No entanto, este rigor acadêmico não deve fazer com que 
os professores sejam muito rígidos com seus alunos. Os professores devem garantir que os alunos 
se sintam pressionados para ter sucesso, bem como se sintam responsáveis ​​por realizar ou não 
conseguir realizar seu trabalho acadêmico. Para ter sucesso com essa prática, os professores devem 
saber o que seus alunos são capazes de fazer as atividades acadêmicas e como eles responderão 
emocionalmente a um trabalho desafiador.

Coligindo os resultados relativos à aplicação do segundo instrumento, foi 
possível identificar que os docentes têm uma visão diversificada sobre o conceito de 
competências socioemocionais, que incluem habilidades sociais, controle emocional 
e relacionamento interpessoal. Neste espectro é possível trazer à luz a visão macro 
dos professores em relação ao conceito de competências socioemocionais, pois para 
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a maioria são competências que abrangem hábitos, valores, atitudes, controle emo-
cional em situações desafiadoras, habilidades para trabalhar em equipe, liderança, 
relacionamento interpessoal adequado, cumprimento de prazos entre outras.

Tabela 6 – Respostas dos docentes sobre competências socioemocionais (pergunta aberta)

Nos últimos anos, tem-se falado muito em competências socioemocionais e habilidades socioemocionais. 
Para você, o que seriam as competências socioemocionais?

Professor 1 Competências sociais, humanas e pessoais.

Professor 2
São competências que englobam hábitos, valores e atitudes, controle emocional diante de situações 
problemas, saber trabalhar em equipe, liderar e ser liderado, ter relacionamento interpessoal 
adequado, cumprir prazos, entre outras capacidades socioemocionais.

Professor 3 Competência que lhe dão uma melhor capacidade convívio com outras pessoas.

Professor 4
São habilidades interpessoais e intrapessoais que permitem a um indivíduo se relacionar consigo 
mesmo e com outras pessoas de modo a estabelecer objetivos e enfrentar situações inéditas ou 
adversas da melhor maneira possível.

Professor 5 São competências relacionadas a comportamentos e atitudes, de como pensamos e agimos conosco 
e com os outros.

Professor 6 São competências relacionadas ao “saber conviver”.
Professor 7 Questões comportamentais.... emocionais sempre em relação ao trato com pessoas

Professor 8 Referem-se à capacidade que um indivíduo tem de lidar com suas próprias emoções, sua 
comunicação e seu relacionamento com o outro.

Professor 9 São as competências, as atitudes das pessoas/alunos em sala de aula/trabalho.
Professor 10 São as capacidades sociais, organizativas, metodológicas e comportamentais.
Professor 11 É saber se pôr no lugar do próximo, ter impostos, entender as barreiras e dificuldades.

Todos os professores acreditam que é possível ensinar competências socio-
emocionais e a maioria (90,9%) acredita que a escola é um ambiente adequado 
para o ensino intencional de competências socioemocionais. Entretanto, parte 
dos professores demonstra acreditar que o impacto do processo de ensino sobre 
o desenvolvimento socioemocional nos cursos de EPT tenha limites a partir da 
origem familiar e/ou em função de alcançar os alunos já na adolescência/juven-
tude. Todos os professores (100%) expressam interesse em participar de cursos de 
formação pedagógica relacionados à educação socioemocional.

Quando questionados sobre necessidades de formação para o trabalho 
pedagógico com o desenvolvimento socioemocional na EPT, foram identificados 
os seguintes conteúdos:

•	O trabalho docente diante da inclusão de pessoas com deficiência na EPT;
•	Tipos de personalidades e atividades correlatas;
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•	Métodos de trabalho em grupos na resolução de problemas simples 
e complexos;

•	Comportamento de jovens e adultos na atualidade;
•	Influência das redes sociais no comportamento humano; inteligência arti-

ficial e seus impactos atuais e futuros na sociedade e trabalho;
•	Transtornos de personalidade (depressão, ansiedade e correlatos);
•	Criatividade (definição e exercícios para);
•	Inteligência emocional;
•	Relações interpessoais levando em consideração a diversidade de ideias, 

adequando as novas tecnologias às características pessoais etc.;
•	Empatia, autoconfiança, respeito, autocrítica e inteligência emocional, 

mediação de conflitos dos alunos, como motivar alunos;
•	Dificuldades, barreiras profissionais, a importância do apoio da família;
•	As melhores atividades/caminhos para o desenvolvimento pleno das 

capacidades socioemocionais nos alunos;
•	Técnicas que podemos usar em sala de aula, momentos em que deve-

mos abordar esses assuntos, como trabalhar as aulas com vista a educa-
ção socioemocional;

•	Metodologias ativas, criatividade, liderança e inteligência emocional.

Considerações Finais

O objetivo da investigação apresentada neste artigo foi coletar e analisar as 
percepções de um grupo de professores que atuam na educação profissional e tec-
nológica a respeito do trabalho pedagógico com foco no desenvolvimento socioe-
mocional dos estudantes. Com base nos resultados coligidos, foi possível concluir 
que, na percepção dos professores, as competências socioemocionais aparecem 
de modo um pouco difuso, como uma noção misturada a vários conceitos, care-
cendo de maior explicitação. Tal evidência parece dialogar com o conjunto de 
conflitos epistemológicos estabelecidos no campo de pesquisa sobre educação e 
na fronteira deste campo com outros correlatos, como a psicologia e a economia.

Apesar disso, os resultados revelam que os professores consideram impor-
tante o trabalho com as competências socioemocionais na formação profissional. 
Acreditam que os currículos devem ter atenção aos elementos que podem ampliar 
as oportunidades de desenvolvimento socioemocional dos estudantes e que suas 
práticas de ensino devem caminhar nesta direção. Esta percepção é fundamen-
tal, pois evidencia o comprometimento dos educadores com a formação integral 
dos estudantes.
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Outra conclusão importante diz respeito às necessidades formativas dos 
professores. A pesquisa revelou que os profissionais reconhecem a importância 
de sua própria formação para abordar eficazmente a educação socioemocional. 
Isso demonstra um desejo genuíno em aprimorar suas habilidades e oferecer aos 
alunos as melhores oportunidades de desenvolvimento.

Apesar das conclusões alcançadas, reconhecemos que há limites no exercí-
cio que fizemos ao longo da investigação. Não foram exploradas percepções dos 
docentes sobre os eventuais vieses que o trabalho com as competências socioe-
mocionais pode expressar no campo da formação profissional, particularmente 
aqueles relacionados a uma espécie de captura da formação dos estudantes por 
uma lógica economicista ou empresarial. Também não foram exploradas as per-
cepções dos docentes sobre as relações entre precarização do mundo do trabalho 
e o uso do discurso das competências socioemocionais como estratégia de deslo-
camento desses problemas para a dimensão individual dos sujeitos. Outro limite 
do estudo foi a escolha por trabalharmos com a autodeclaração dos professores 
sobre sua prática, ao invés da observação direta da relação pedagógica. Talvez 
uma estratégia deste tipo permita verificar se a percepção que os docentes cons-
truíram sobre seu próprio trabalho está condizente com as ações práticas que 
realizam em sala de aula.
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